
 

 
RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE PATO BRANCO 

 
 

Breve introdução. 
 
 

Em 12 de fevereiro de 2025, a Defensoria Pública do Estado do Paraná 

esteve presente na Cadeia Pública de Pato Branco, localizada na Rua 

Xavantes, 279, Centro, Pato Branco -PR, CEP 85501220, para realização de 

inspeção das condições das carceragens, em cumprimento ao disposto no artigo 

81-B, inciso V, da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei 

Complementar Estadual 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei 

Complementar Federal 

n. 80/94. 

Compareceu à inspeção o Defensor Público Gustavo Bustillos Monçores 

Velloso, a estagiária de pós graduação Isadora Belatto e o Conselho da 

Comunidade de Pato Branco, que foram recepcionadas pelo agente particular 

Rodrigo Eduardo Giaretta, que franqueou o acesso do Defensor Público, a 

estagiária de pós graduação e do Conselho da Comunidade à unidade e permitiu o 

registro de imagens com câmera fotográfica. 

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas 

unidades prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de 

direitos a que normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, 

quanto à melhoria das condições de trabalho dos seus servidores. 

Especificamente nesta inspeção, o objetivo principal foi averiguar as condições de 

infraestrutura da cadeia. 

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção 

da unidade, observação direta da equipe e entrevista com os presos. 

 
Informações repassadas pelo gestor 

 
 

A Cadeia Pública de Pato Branco é uma unidade masculina que foi 

convertida em 2019. A unidade não conta com laudo de visita de vistoria da da 

Vigilância Sanitária; Por vez, o úlitmo laudo de visita de vistoria da Defesa Civil é 

de março de 2019. O estabelecimento não conta com projeto técnico aprovado 



 

junto ao Corpo de Bombeiros. 

A capacidade total do estabelecimento, segundo informações repassadas, 

seria de 193 (cento e noventa e três) pessoas e o número de pessoas presas na 

data da inspeção era de 555 (quinhentos e cinquenta e cinco). Note-se que, no 

painel estatístico do CNJ a unidade conta com uma superlotação de 354 

(trezentos e cinquenta e quatro) pessoas. 

A cadeia pública possui 2 (duas) galerias, que contam no total com 10 

(dez) cubículos. Há 4 (quatro) celas no setor de seguro e cada uma tem 

capacidade de 28 pessoas. Há apenas 1 (uma) no setor de inclusão (trabalho) e 

não foi fornecido o total de pessoas nesse setor. 

Não foi fornecido o número total de pessoas maiores de 60 anos de idade. 

Segundo informações, abriga 11 (onze) pessoas indígenas, 0 (zero) pessoas 

pertencentes ao grupo LGBTI+, 0 (zero) estrangeiros e 1 (uma) pessoa com 

deficiência física (auditiva). Quanto à pessoa indígena, o gestor informou que é 

feita a notificação à FUNAI quando do ingresso, que não há intérprete no 

estabelecimento e que não existe registro dos prontuários dos presos indígenas 

acerca da etnia, nacionalidade e idioma. 

Os presos provisórios não ficam separados dos condenados e não há 

informações sobre a separação entre presos de regime semiaberto e fechado. 

Também não há separação entre presos reincidentes e primários. Disse que há 

separação quanto à natureza do delito cometido. Em relação à existência de 

facção prisional no estabelecimento, não foi apontado o conhecimento de sua 

existência na unidade. Os presos com doenças infectocontagiosas não ficam 

separados dos demais quando identificados. 

Segundo o gestor, há banhos de sol na unidade apenas para o seguro. Em 

relação aos setores da disciplina e inclusão, não há banho de sol. 

É permitida a saída de presos para acompanhar velório de familiar. A 

escolta para audiências é realizada pelo DEPPEN (policiais penais). Em caso de 

atendimento de saúde externo, o PP/MRP faz o transporte. Não há detrimento das 

escoltas para atendimento de saúde em prol das escoltas para audiências. 

Segundo informações repassadas, há farmácia e ambulatório médico. As 



 

refeições são realizadas nas celas e há espaço destinado à prática esportiva. Não 

há sanitários nas celas, apenas no convívioa, com água quente para banho e não 

há racionamento de água. 

A reposição dos kits de higiene é quinzenal, e há registro da reposição. O 

kit higiene conta com 01 (um) sabonete, 01 (uma) escova de dentes, 

disponibilizada a cada 90 (noventa) dias, e 01 (uma) pasta dental, 01 (um) 

aparelho de barbear e 02 (dois) rolos de papel higiênico. A entrega dos itens é 

feita pelos MRP/PPL. As áreas comuns da unidade são limpas diariamente, 

especialmente nos dias de visita. 

A alimentação é fornecida pela empresa “Capelletti” (razão social: Marcos 

Antonio Cappeletti E.P.) sob orientação de nutricionista. São fornecidas 03 (três) 

refeições diariamente. O controle de qualidade é feito por servidores e através do 

uso de balanças, temperatura e qualidade. 

Não ocorreram rebeliões nos últimos 3 (três) anos e não ocorreu suicídio 

na unidade nos últimos 2 (dois) anos. 

Há visitas semanais, que ocorrem das 9h às 15h, podendo ser 

suspendidas por meio de procedimento administrativo. 

 
Observações feitas durante a inspeção e entrevistas às pessoas 

privadas de liberdade. 

 
CELAS: Durante a inspeção realizada, foi constatado que as condições de 

infraestrutura da unidade são muito precárias. 

As paredes estão úmidas e mofadas. O cheiro das celas é muito ruim e 

claramente não há circulação de ar nelas ou há pouca circulação em que pese 

algumas celas terem ventilador. 

As celas não tem pintura e, as que têm, tem uma pintura bem desgastada. 

De acordo com o depoimento dos presos, o chão constantemente fica molhado 

após o uso dos chuveiros, o que acaba deixando as suas roupas molhadas e os 

colchões mofados. 

Para secar os colchões, os reeducandos os penduram em algumas celas, 

conforme imagem abaixo:  



 

 

 

A iluminação das celas é precária e, muitas vezes, consiste de apenas 

uma lâmpada 

A gestão está ciente das condições precárias da Cadeia Pública e chegou 

a pedir ajuda da Defensoria Pública, para reverter essa situação. Eles dizem que 

não há mais local para as pessoas ficarem presas, mas ainda assim chegam 

presos diariamente, especialmente os acusados de cometimento de crimes 

contra a dignidade sexual. 

 
CAMAS E COLCHÕES: A unidade não conta com camas suficientes para 

os internos, e mesmo que tivessem colchões para todos, não há espaço 



 

suficiente para que todos os utilizem adequadamente. As pessoas presas 

dormem de valete (dois em cada colchão). Os colchões estão em más condições 

de uso, além de apresentarem uma espessura fina que não oferece conforto. 

Com a grande umidade presente no local, mesmo um colchão de boa qualidade 

não consegue se manter íntegro por muito tempo, principalmente porque boa 

parte dos colchões são utilizados no chão, não nas camas. Seguem fotos: 

 

 



 

 



 

 

 
VESTUÁRIO: A administração fornece os seguintes vestuários: short, 

blusa, sendo entregue apenas uma unidade de cada item. Informaram que, no 

inverno, não lhes são entregues casacos. A periodicidade da reposição dessas 

peças é semanal. 

 
BANHO DE SOL: Segundo os entrevistados, o banho de sol é garantido 

de forma diferente para cada ala/cela. De acordo com o averiguado na cela B, o 

banho de sol é garantido apenas duas vezes por semana. Em outras celas, o 

banho de sol é garantido apenas uma vez por semana e por duas horas. 

 
ALIMENTAÇÃO: São servidas 3 (três) refeições diárias; café da manhã 

servido às 6h00, almoço às 11h00 e jantar às 17h00. A alimentação foi avaliada 

pela maioria das entrevistadas como de qualidade regular. Não é permitida a 

entrada de alimentos pelos familiares. As quentinhas são pesadas por um 

funcionário da empresa que as faz 

 

 
 



 

 

 
HIGIENE: É fornecido kit higiene, quinzenalmente, que conta com 1/2 

(meio) sabonete, 3 (três) rolos de papel higiênico (para a cela toda e que são 

repostos semanalmente, 2 (duas) pastas dentais (para a cela toda e que são 

repostas semanalmente), 1 (um) aparelho de barbear e 1 (uma) escova de dente 

(cujo cabo é cortado ao meio). Não é fornecido desodorante aos reeducandos. É 

fornecido material de limpeza semanalmente. Não há registro de recebimento. A 

limpeza das celas é feita diariamente pelos reeducandos. 



 

 

 
SAÚDE: O atendimento médico foi descrito como de qualidade ruim, 

assim como o atendimento prestado pela enfermeira da unidade. A triagem é 

realizada pela enfermaria. Segundo relatos, quando há necessidade de 

atendimento externo, os funcionários da cadeia só os levam quando querem e 

que, quando o levam, o atendimento é apenas na UPA. 

 
EDUCAÇÃO, TRABALHO, SERVIÇO SOCIAL: A unidade não dispõe da 

atuação de professores da rede pública de ensino. A educação foi avaliada pela 

maioria dos entrevistados como inexistente. Os privados de liberdade 

expressaram o desejo de obter remição por leitura, o que não ocorre na unidade 

assim como outras formas de remição. A televisão é a sua fonte de informação e 

entretenimento. O pátio do banho de sol é utilizado como espaço para a prática de 

esportes, sendo organizada pelos próprios presos. 

Quanto ao trabalho, a quase unanimidade dos presos não têm direito ao 

trabalho. Constatou-se que, no setor do convívio, apenas 15 presos têm direito ao 

trabalho, ressaltando que essa cadeia pública tem mais de 500 (quinhentas) 

pessoas. Por fim, quanto ao serviço social, as pessoas presas relataram que não 

são atendidas por profissional da área. 



 

 

 
DISCIPLINA: Em regra, em relação aos presos cujos processos tramitam 

em Pato Branco, a defesa é feita pela Defensoria Pública e diretamente no 

processo judicial, por meio de audiências de justificação com posterior 

manifestação defensiva. A menção ao comportamento dos policiais penais e 

demais agentes da unidade prisional é regular, de forma que a maior parte dos 

presos disseram que são tratados de forma padrão. Entretanto, há relatos de 

sanções coletivas por parte de alguns policias penais e agentes, que teriam 

deliberadamente tacado spray de pimenta sem justificativa adequada, deixado-os 

sem banho de sol e visitas. 

Foi informado também que há incursões do grupo de atuação tática SOE 

na unidade e que, nessas incursões, seus direitos são violados. Segundo os 

presos, nessas incursões, eles são agredidos com balas de borracha, gás de 

pimenta além das agressões verbais. 

 
CONCLUSÃO 

 
A superlotação, a infraestrutura precária, a péssima qualidade das refeições 

fornecidas, a falta de fornecimento de vestuário e cobertas, assim como  de camas e 

colchões e a ausência de banho de sol regular são pontos que merecem especial 

atenção e medidas por parte do Poder Público. 

Outra coisa preocupante é que quase todos os presos não têm direito à 

remição, em nenhuma das suas modalidades (trabalho, estudo e leitura). A 

Defensoria Pública foi informada que, há um tempo, alguns presos trabalhavam na 

prefeitura e em outros órgãos, mas que tal direito lhes teria sido revogado pelo juízo 

de Francisco Beltrão e sem um fundamento individual e concreto aparente.  

O mais preocupante é a superlotação da cadeia pública de Pato Branco, que 

consta com uma lotação de mais de 287% e não há indícios de que esse número 

diminuirá e não há medidas sendo tomadas, para reverter a situação. Diversos 

policiais penais e agentes relataram que temem por uma rebelião, ante a grande 

quantidade de presos nas unidades. 

 

 



 

Pato Branco, 21 de fevereiro de 2025 
 
 
 

GUSTAVO BUSTILLOS MONÇORES VELLOSO 
DEFENSOR PÚBLICO 
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